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INTRODUÇÃO


			Os Arranjos Produtivos Locais (APL´s) têm possibilitado o crescimento de várias regiões com a sua implementação, já que o mesmo parte da premissa de que a cooperação das empresas pode trazer uma alavancagem para as regiões em que estão inseridas. Portanto, torna-se evidente o porquê do forte fomento por parte do Estado no que tange ao assunto, pois é de interesse de todas as partes que as empresas se desenvolvam e, consequentemente, a região se desenvolva.


			O APL da agroindústria familiar da Região das Missões parte desse princípio, já que é visível que o mercado agrícola é forte no local, e no que diz a respeito aos produtos agroalimentares, eles irradiam o conceito de produto colonial, e consequentemente dão a entender que são produtos de qualidade diferenciada.


			O sucesso de uma organização depende da compreensão do que é um alto desempenho do projeto, sendo que ele deve ser concluído no prazo, dentro do orçamento estabelecido e que deve atingir os objetivos originais. 


			Nesse sentido, conforme pesquisa realizada pelo Project Management Institute, ficou evidente que organizações com alto desempenho que trabalham com projetos têm o dobro de iniciativas estratégicas realizadas com sucesso (76%) quando comparadas a organizações de baixo desempenho (38%)1.


			Vargas contextualiza em sua obra que as empresas com alto desempenho perdem doze vezes menos dinheiro, sendo que perdem US$ 20 milhões comparados aos US$ 230 milhões das empresas de baixo desempenho para cada US$ 1 bilhão gasto em projetos2.


			Será apresentada nas etapas seguintes a construção da proposta de gerenciamento, para a qual se buscou referencial teórico que proporcionou sustentação ao projeto, a metodologia utilizada para sua construção e, por fim, a elaboração uma proposta de gerenciamento do plano de desenvolvimento do Arranjo Produtivo Local (APL) da Agroindústria Familiar da Região das Missões através do PMBOK. 


			O Arranjo Produtivo Local (APL) da agroindústria familiar da Região das Missões é um assunto que vem sido fomentado, já que é de suma importância que seja estruturado para assim se chegar a um desenvolvimento cada vez maior na região que está inserida esse APL, pois a Região das Missões poderá cada vez mais ter capacidade de se desenvolver, mas para isso é preciso amadurecer a ideia.


			Para isso foi elaborado um plano de desenvolvimento partindo-se da seguinte: a utilização do guia de conhecimentos PMBOK irá aumentar a eficácia e a eficiência da implementação do plano de desenvolvimento do Arranjo Produtivo Local (APL) da agroindústria familiar na Região das Missões?


			Para responder a isso, elaborou-se o seguinte objetivo geral: elaborar uma proposta de gerenciamento do plano de desenvolvimento do APL da agroindústria familiar da Região das Missões de acordo com o PMBOK. Para tanto, delinearam-se para a presente pesquisa os seguintes objetivos específicos: revisar a bibliografia existente sobre o tema abordado na pesquisa; identificar as estratégias de implementação do APL da agroindústria familiar da Região das Missões; identificar os planos de ação já estabelecidos para o APL; elaborar o plano de gerenciamento de projetos contemplando as 10 áreas de conhecimento e os planos de ação já definidos; apresentar o plano de gerenciamento de implementação do APL.


			Esta pesquisa é de grande relevância para o aprendizado acadêmico dentro do curso de Administração, já que traz conhecimentos acerca de temas atuais no desenvolvimento de organizações e o desenvolvimento regional.


			Atualmente o gerenciamento de projetos vem sido fomentado por grandes organizações, pois com a complexidade e a competitividade dos negócios, este tema se torna de grande relevância para o alcance dos objetivos estratégicos propostos pela direção, e são inúmeros os benefícios da utilização do gerenciamento de projetos para as organizações. Vargas destaca os principais benefícios:


			

					
•	Evita surpresas durante a execução dos trabalhos;


					
•	Permite desenvolver diferenciais competitivos e novas técnicas, uma vez que toda metodologia está sendo estruturada;


					
•	Antecipa as situações desfavoráveis que poderão ser encontradas, para que ações preventivas e corretivas possam ser tomadas antes que essas situações se consolidem como problemas;


					
•	Adapta os trabalhos ao mercado consumidor e o cliente;


					
•	Disponibiliza os orçamentos antes do início dos gastos;


					
•	Agiliza as decisões, já que as informações estão estruturadas e disponibilizadas;


					
•	Aumenta o controle gerencial de todas as fases implementadas devido ao detalhamento ter sido realizado;


					
•	Facilita e orienta as revisões da estrutura do projeto que forem decorrentes de modificações no mercado ou no ambiente competitivo, melhorando a capacidade de adaptação do projeto;


					
•	Otimiza alocação de pessoas, equipamentos e materiais necessários;


					
•	Documenta e facilita as estimativas para futuros projetos.3



			


			O Arranjo Produtivo Local (APL) é de grande importância no que tange ao desenvolvimento para a região, já que, segundo a Agência Gaúcha de Desenvolvimento e Promoção do Investimento (AGDI), APL é o conjunto de empresas, produtores e instituições que, em um mesmo território, mantêm vínculos de cooperação. É essa cooperação que faz com que aconteça o desenvolvimento que a região necessita.


			O APL em questão é o da agroindústria familiar da Região das Missões, pois, segundo a AGDI4, a demanda de produtos das agroindústrias familiares no local é grande, conforme mostrou a pesquisa elaborada entre 2013 e 2014, quando se estruturou o plano desenvolvimento do APL da agroindústria familiar da Região das Missões que serviu de base para este trabalho.


			O gerenciamento de projetos alinhado ao APL da agroindústria familiar da Região das Missões é de grande relevância, pois a proposta elaborada poderá facilitar a implementação deste com uma maior assertividade.


			O presente projeto poderá ter grande importância para o governo (no sentido de planejar e implementar ações públicas), já que, por sua vez, é um dos principais interessados no sucesso e desenvolvimento das regiões, sendo que a região estudada é a noroeste, que abrange os 25 municípios que pertencem ao Corede Missões. Os municípios são os seguintes: Bossoroca, Caibaté, Cerro Largo, Dezesseis de Novembro, Entre-Ijuís, Eugênio de Castro, Garruchos, Giruá, Guarani das Missões, Mato Queimado, Pirapó, Porto Xavier, Rolador, Roque Gonzales, Salvador das Missões, Santo Ângelo, Santo Antônio das Missões, São Luiz Gonzaga, São Miguel das Missões, São Nicolau, São Paulo das Missões, São Pedro do Butiá, Sete de Setembro, Ubiretama e Vitória das Missões.


			Este projeto é de grande valia para Região das Missões, pois o sucesso da implementação do plano de desenvolvimento do Arranjo Produtivo Local (APL) da agroindústria familiar poderá colocá-la um passo à frente rumo ao desenvolvimento.


			Este estudo está assim estruturado: na parte introdutória encontram-se tema, delimitação do tema, problema, objetivos e justificativas; no primeiro capítulo está o referencial teórico, no qual serão revistos diferentes autores que deram contribuições ao tema; no segundo capítulo encontra-se a metodologia, na qual estão apresentadas as ferramentas e os métodos necessários para realização da pesquisa; no capítulo seguinte estão evidenciados os resultados da pesquisa; e, por fim, encontra-se a bibliografia utilizada para fundamentar a pesquisa.


			 


			





1


			REFERENCIAL TEÓRICO


			1.1 ADMINISTRAÇÃO


			A administração é uma ciência jovem, que tem pouco mais que 100 anos, sendo um produto típico do século XX, resultado histórico da contribuição de vários pensadores, estudiosos e empresários5.


			Abordar administração com um conceito não é uma tarefa simples, já que se parte da premissa de que é um campo de estudo bem abrangente e estimulador aos olhos dos pesquisadores e estudiosos do assunto6.


			A administração está fortemente enraizada na vida, pois o uso dessa palavra está associado, em termos gerais, ao gerenciamento de resoluções e ao manejo de recursos que podem ser fornecidos para as pessoas7.


			Segundo Maximiano 8 


			Administração é o processo de tomar decisões sobre objetivos e utilização de recursos. O processo administrativo abrange cinco tipos principais de decisões, também chamadas de processos e funções: planejamento, organização, liderança, execução e controle. 


			Para Chiavenato9 “administração nada mais é do que a condução racional das atividades de organização seja ela lucrativa ou não lucrativa”.


			Administração trata do planejamento, da organização (estruturação), direção e do controle de tudo que se refere às atividades das organizações, dentro do seu âmbito de trabalho, sendo imprescindível não se utilizar da administração nas empresas que buscam sucesso e sobrevivência no mercado que está inserido ou no qual pretende se inserir no caso de uma organização que está iniciando suas atividades10.


			Maximiano11 diz que “no limiar do século XXI, mudanças em todos os tipos de ambientes, competitivo, tecnológico, econômico, social levaram ao surgimento de novos conceitos e técnicas para administrar as organizações”.


			Chiavenato12 afirma que, segundo Fayol, administrar é “prever, organizar, comandar, coordenar e controlar”.


			A Figura 1 mostra as funções do administrador, sendo posteriormente evidenciado o conceito de cada um deles.
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			Figura 1 – Funções do Administrador


			Fonte: Portal administração (2015)


			Segundo o Portal Administração, planejar é 


			[...] a formulação dos objetivos e meios de alcançá-los. É o processo contínuo de percepção e análise em que se desenvolve as tomadas de decisões, ou seja, consiste em definir objetivos para traçar metas, identificando as oportunidades, interpretando os dados e analisando os recursos disponíveis na organização13.


			Chiavenato14, afirma que “planejamento é a função administrativa que determina antecipadamente quais sãos os objetivos a serem atingidos e como se deve fazer para alcançá-los”.


			Maximiano15 diz que planejamento é “examinar o futuro e traçar um plano de ação a médio e longo prazo”.


			Pode-se dizer que organizar é estabelecer uma estrutura humana e material para realizar o empreendimento, ou seja, organizar é determinar atividades específicas que serão necessárias para o alcance dos objetivos que se foram planejados16.


			Chiavenato17 afirma que dirigir é “acionar e dinamizar a empresa”.


			Já o Portal Administração18 afirma que dirigir é “conduzir as pessoas de acordo com o plano estratégico, visando a realização dos objetivos e metas estabelecidos pela empresa”.


			Já controlar, segundo Daft19 “quer dizer monitoramento das atividades dos funcionários, a verificação que a empresa esteja na direção certa rumo a seus objetivos e a efetuação de correções necessárias”. 


			O Portal Administração20 evidencia que controlar é “comparação do desempenho atual com o planejado, estabelecendo as correções necessárias no processo”. 


			Sendo assim, fica explícita a importância de uma boa administração e de um bom administrador nas organizações para que as empresas possam ter maiores chances de permanecerem ativas no mercado.


			E isso vale não somente para as empresas, mas também para as entidades públicas, no que tange o desenvolvimento, torna-se evidente que uma administração de qualidade faz a diferença e alcança muitos dos objetivos estabelecidos.


			1.2 ESTRATÉGIA


			A palavra estratégia deriva do termo grego strategia, que dizia respeito à atividade do general, sendo que seus estudos iniciais eram realizados por comandantes militares para conseguir êxito em batalha21.


			A estratégia para uma empresa ou região é de suma importância quando se quer atingir objetivos da forma mais assertiva possível. Pode-se afirmar que uma estratégia fixa a direção, concentra esforços, define a organização, favorece a coerência22. No entanto, para criar uma estratégia consistente e chegar a implementá-la é preciso seguir alguns passos e avaliar diversas variáveis, dando a ideia de quão complexa é a formulação até chegar à fase de implementação, já que isso demanda esforço, tempo e dinheiro.


			Crainer e Dearlove fundamentam que


			[...] uma estratégia é um plano ou conjunto de ações que organizam as atividades de uma empresa a fim de alcançar seus objetivos. Desse modo, a estratégia leva em consideração os recursos da empresa e do ambiente externo em que opera.23


			Segundo Chiavenato e Sapiro24 “a estratégia tem muito a ver com o comportamento sistêmico e holístico e pouco com o comportamento de cada uma das partes. Isto é, ela envolve a organização com totalidade. Ela se refere ao comportamento adaptativo da organização”.


			Nota-se a importância de se estabelecer estratégias nos âmbitos das organizações, pois no que tange a elas, uma estratégia muito bem formulada e implementada faz com que haja maiores chances de os objetivos propostos alcançarem êxito.


			Para Oliveira


			[...] estratégia é definida como um caminho, ou maneira, ou ação estabelecida e adequada para alcançar os resultados da empresa, representados por seus objetivos, desafios e metas. E uma situação pode ser considerada como estratégica quando existe interligação entre os aspectos internos – controláveis – e externos – não controláveis – da empresa.25


			De fato, nota-se que a estratégia desempenha um papel muito importante nas organizações, já que ela é formulada para atingir objetivos em médio e longo prazo. Além disso, ela é alvo do investimento de recursos das organizações, podendo-se entender que a estratégia evidencia a orientação para a organização e quais ações serão necessárias para alcançar objetivos com o maior êxito possível26.


			Segundo Santos27 estratégia conceitua-se como “um plano deliberado de ações futuras que sirvam de direção ou guia de ação para o futuro, ou seja, um padrão de ações a ser seguido, que ao longo do tempo, deverá manter a solidez nos propósitos das organizações”.


			1.3 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO


			O planejamento estratégico é um fator determinante nas empresas, que buscam sempre o crescimento, o aperfeiçoamento e a manutenção competitiva no mercado. A empresa que planeja todo o seu funcionamento, suas operações e atuações está preparada para possíveis acontecimentos ou contingências. Diante do mercado que se mostra imprevisível, não se exclui a possibilidade de a empresa passar por situações desfavoráveis. 


			No que tange a regiões, é evidente a importância do planejamento estratégico, já que é nessa etapa que se formulam os objetivos que serão considerados prioritários, e também a maneira.


			Zaccarelli28 afirma que a parte efetivamente aproveitável do planejamento consiste em analisar quatro fatores: ameaças, oportunidades, pontos fracos e pontos fortes.


			Pode-se afirmar que uma estratégia fixa a direção, concentra esforços, define a organização, favorece a coerência29.


			Nota-se assim que a estratégia desempenha um papel muito importante nas organizações, produzindo a propulsão inicial que a empresa precisa para atingir os seus planos.


			Para criar uma estratégia consistente e chegar a implementá-la é preciso seguir alguns passos e avaliar diversas variáveis, dando a ideia do quão complexa é a formulação até chegar à fase de implementação, já que isso demanda esforço, tempo e dinheiro.


			Kotler e Armstrong30 colocam que o planejamento estratégico é definido como “o processo de desenvolvimento e manutenção de uma referência estratégica entre os objetivos e capacidades da empresa e as mudanças de suas oportunidades no mercado”.


			A Figura 2 traz o modelo básico da escola de design, que, segundo Mintzberg, Ahlstrand e Lampel31 é, sem dúvida, a visão mais influente do processo de formulação da estratégia.
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			Figura 2 – Modelo básico da escola de design


			Fonte: cronosquality (2015)


			As estratégias, depois de determinadas, devem passar por uma série de testes para serem selecionadas e, após isso, serem implementadas. Richuad Rumelt (1997), doutor em Administração do grupo de Administração Geral de Harvard citado na obra, forneceu a melhor estrutura para fazer a avaliação por meio de testes, sendo eles o de consistência, fundamentando que a estratégia não deve apresentar objetivos e políticas mutuamente inconsistentes; teste de consonância, pois a estratégia deve representar uma resposta adaptativa ao ambiente externo, ou seja, adaptar-se às mudanças; teste de vantagem, no qual a estratégia deve proporcionar uma vantagem competitiva; e o teste de viabilidade, já que não se deve sobrecarregar os recursos disponíveis. Portanto, evidencia-se que a escola de design foi e tem sido muito importante até hoje para as organizações formularem e implementarem suas estratégias.


			Um dos fatores que deve ter a devida importância na formulação da estratégia é a concorrência, já que muitas vezes se torna difícil saber ao certo o que ela fará e quais serão suas estratégias.


			Zaccarelli32 afirma que “o estrategista deve tentar mapear todo repertório de possíveis reações do oponente”.


			Oliveira33 define planejamento estratégico como “uma metodologia administrativa que permite estabelecer a direção a ser seguida pela empresa, e que visa ao maior grau de interação com o ambiente, no qual estão os fatores externos controláveis pela empresa”.


			A importância da estratégia se dá pelo fato de que as empresas, em seu constante desempenho do dia a dia, devem estar prontas para criar, adaptar e reformular as estratégias, evidenciando-se assim então que a importância está em assumir o controle do destino, já que nenhuma empresa pode se lançar ao mercado sem ter um foco claro e determinado. Outro motivo se dá por enxergar as oportunidades, já que quando se foca apenas nas operações, tende-se a ficar somente nisso, ou seja, não se enxergam as oportunidades que surgem no caminho, e é importante estar apto a transformar as ameaças em oportunidades. Sendo assim, torna-se evidente a importância de uma estratégia muito bem fundamentada, sendo possível citar ainda vários outros fatores importantes, como definir novos rumos para a organização, introduzir a disciplina de pensar em longo prazo, desenvolver um processo educacional e incentivar a interação e a negociação, mobilizar recursos para o objetivo comum, promover a mudança e vender ideias. 34 


			Entre as várias ferramentas de estratégias destaca-se a análise SWOT. A Figura 3 mostra como é possível realizar na empresa a análise de seus pontos fortes e pontos fracos no que tange à análise interna e ameaças e oportunidades para análise externa.
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			Figura 3 – Matriz SWOT


			Fonte: Fronteiras sem Fim, 2015


			Para Oliveira35 os pontos fortes podem ser visualizados como um diferencial alcançado, que possibilita uma vantagem em seu ambiente. Machado36 reforça esse conceito quando afirma que “as forças são vistas como variáveis que apresentam um diferencial competitivo, e que influenciam os custos e a rentabilidade da empresa”.


			Já os pontos fracos, segundo Oliveira37, podem ser definidos como “uma ocorrência inadequada da organização, a qual acomoda uma desvantagem operacional”. 


			Para Machado38, “são os problemas detectados na empresa e cujos impactos devem ser reduzidos ou eliminados, pois interferem nos custos e resultados”. 


			Para Oliveira39 o objetivo principal da análise externa é “evitar ou usufruir dessas situações. A empresa deve olhar para fora de si, para o ambiente onde estão as oportunidades e ameaças”. O autor coloca ainda que “oportunidades são forças ambientais incontroláveis pela empresa, que podem favorecer sua ação estratégica, desde que conhecidas e aproveitadas satisfatoriamente enquanto perduram”40.


			Já ameaças partem do mesmo princípio das oportunidades, já que são forças ambientais incontroláveis que criam barreiras e obstáculos em sua ação estratégica, mas que podem ou não ser evitadas se evidenciadas e conhecidas em tempo hábil41.


			Vê-se então a importância que uma estratégia bem fundamentada tem nas organizações, lembrando que existem vários métodos para verificar e implementar as estratégias. Nota-se, então, que a utilização do planejamento estratégico junto à cooperação das redes, mais especificamente do APL, que é foco do presente projeto, é um dos fatores determinantes não só para o desenvolvimento do APL específico, mas também para as regiões que procuram cada vez mais se desenvolver alcançando mais assertivamente os objetivos traçados.


			1.4 DESENVOLVIMENTO REGIONAL


			O desenvolvimento regional é um assunto muito difundido em vários âmbitos, tanto acadêmico quanto público, já que é de interesse de ambos o desenvolvimento das regiões, que agrega valor ao lugar, o que impede o êxodo das pessoas, que saem de suas regiões em busca de melhores condições de vida para si e sua família. Essa não é a única consequência da existência de uma região menos desenvolvida, mas é a mais evidente nos últimos anos.


			Dallabrida afirma que


			[...] na época em que a palavra de ordem é “globalização”, a discussão do desenvolvimento regional parece obsoleta e contraditória. No entanto, a necessidade de formulação de uma política regional é reveladora de questões centrais da complexidade contemporânea, que se expressam nos territórios diferenciados.42


			Definir um conceito para o desenvolvimento regional é bastante difícil, já que ele é consequência de muitas variáveis, que se estiverem bem estruturadas e andarem com um foco em comum, atraem o tão esperado desenvolvimento que muitos gestores difundem em suas falas.


			Wittman, Dotto e Boff afirmam que


			[...] não obstante, ressalva-se que o Estado e instituições criam ou compactuam com novos modelos desenvolvimentistas (a exemplo da globalização) a partir dos pressupostos existentes, os quais balizam ações que se destacam pela luta do homem em dominar a natureza e aumentar o poder econômico, político e social em ambientes complexos desde as primeiras recordações existentes sobre a história do homem como ser social.43


			Siedenberg estabelece que “nas análises concernentes do assunto, esse termo aparece relacionado tanta ao um processo quanto a um estágio. No primeiro caso, refere-se a um processo de mudanças sociais e econômicas que ocorrem numa determinada região44”.


			Segundo Clemente e Higachi,


			O desenvolvimento consiste em uma serie de transformações da sociedade que se realizam em cadeia, de forma autossustentada. Isso quer dizer que o processo de desenvolvimento, uma vez desencadeado, apresentaria uma sequência de fases, cada uma criando as condições necessárias para a fase subsequente. 45


			Ainda pode-se afirmar que o desenvolvimento de uma determinada região tende para o desenvolvimento das regiões vizinhas, não obstante, constitui obstáculo para que estas também se desenvolvam 46.


			1.5 REDES DE EMPRESAS 


			As redes de cooperação empresarial são de suma importância quando se trata do desenvolvimento de uma região. De certa forma, traz para os empresários um ponto positivo, já que numa região desenvolvida tanto econômica quanto territorialmente são oferecidas grandes oportunidades de aumento da demanda e procura por empresas que ali se localizam. Por se tratar de uma cooperação, os empresários, unindo forças, podem chegar a uma lucratividade maior do que isoladamente conseguiriam, portanto, ao mesmo tempo em que se tornam competitivas, essas empresas também auxiliam o desenvolvimento de uma região.


			Dosi, ao citar Balestrin e Verschoore47, afirma que as relações com outras empresas passaram a ser vistas não apenas como transações de mercado, mas também como formas de aprendizado, oportunidades tecnológicas e possibilidade de obter ativos complementares.


			Sendo assim, cada vez mais regiões que buscam se desenvolver apostam e fundamentam a cultura de que as empresas que estão ali instaladas devem cooperar entre si, para, a partir disso, buscarem ultrapassar suas fronteiras e conquistar maior espaço no mercado.


			Balestrin afirma que “no Brasil tem-se observado muitos debates políticos entre governos, empresários e pesquisadores que tiveram como pauta a questão central de como obter o desenvolvimento econômico com base em redes”.48


			Segundo Casarotto Filho e Pires “a medida que os programas do plano de desenvolvimento avançam são acompanhados por um sistema de relações e integração locais, regionais, nacionais e transacionais que aumentam sua complexidade”49.


			O desenvolvimento regional perpassa uma assertiva cooperação do empresariado da região, em que todos necessariamente precisam ter uma visão e objetivos comuns50.


			Balestrin e Verschoore51 fundamentam essa ideia, afirmando que “a cooperação emerge visando ganhos competitivos”.


			Tratando-se das redes no contexto brasileiro, pode-se evidenciar diferentes tipos, como distritos industriais, cadeias produtivas, polos tecnológicos e clusters/arranjos produtivos locais, sendo o último citado foco da pesquisa (BALESTRIN, 2008).


			1.6 ARRANJO PRODUTIVO LOCAL (APL)


			Segundo a Agencia Gaúcha de Desenvolvimento e Promoção ao Investimento52, Arranjos Produtivos Locais são


			[...] um conjunto de empresas, produtores e instituições que, em um mesmo território, mantêm vínculos de cooperação. Com produtos semelhantes, participam da mesma cadeia produtiva, utilizam insumos comuns, necessitam de tecnologias semelhantes e informações sobre os mesmos mercados. Um APL é a prioridade definida por uma região para o seu desenvolvimento econômico.


			Assim, pode-se afirmar que um APL é uma cooperação para alcançar objetivos comuns. Já que talvez sozinhas as empresas não conseguissem alcançar esses objetivos, é grande a importância de uma cooperar com a outra para o sucesso e desenvolvimento da região.


			Pode-se evidenciar que um APL é um aglomerado de empresas, já que o conceito de aglomerado é a concentração geográfica e setorial de empresas e instituições que, em sua interação, geram capacidade de inovação e conhecimento especializado, ou seja, buscam trocar informações e tecnologias que tragam para sua empresa ou sua região o desenvolvimento que é necessário, podendo assim almejar transposição de fronteiras e chegar a mercados maiores e com competitividade, mantendo-se atuantes53.


			Machado54 afirma que 


			[...] as concentrações geográficas de empresas podem apresentar diferentes fases de maturidade, de acordo com o grau de interação entre os diversos agentes. Assim, observa-se desde o Arranjo Produtivo Local, que ocorre quando existe concentração de atividades produtivas com características comuns (a interação entre agentes ainda é incipiente) até os Sistemas Produtivos Locais, em que existe alto grau de interação entre os agentes.


			Como é evidenciado, uma cooperação pode, sim, fazer com que as empresas, embora concorrentes diretas, possam se ajudar para desenvolver a região em que estão situadas, e, como consequência, ampliar horizontes e maximizar seus lucros.


			Basso e Trennepohl55 afirmam que “o governo do estado do Rio Grande do Sul entende os arranjos produtivos locais como importantes instrumentos de desenvolvimento”.


			Com esse pensamento de desenvolvimento, busca-se fortalecer instâncias locais de coordenação, planejamento e gestão56.


			1.6.1 Arranjo Produtivo Local da Agroindústria Familiar da Região das Missões


			O Arranjo Produtivo Local da Agroindústria Familiar da Região das Missões vem sendo muito fomentado na região que abrange e tem sido objeto de estudo para muitos profissionais da área, por se tratar de um APL que está sendo estruturado nesses últimos anos.


			Polacinski et al.57 afirma: “o Arranjo Produtivo Local da Agroindústria Familiar da Região das Missões foi uma proposta apresentada pela região e acolhida pela política pública do governo estadual”.


			Esse arranjo foi uma resposta para um questionamento que era feito sobre um projeto estratégico para a Região das Missões. Evidenciou-se então que seria importante agregar valor aos produtos agrícolas, ampliar mercados e facilitar o crescimento das agroindústrias familiares, sendo que elas eram muitas, pois, segundo pesquisa elaborada entre 2013 e 2014, havia 263 agroindústrias familiares, e por meio de ajuda de entidades da área foram evidenciadas para fundamentar a pesquisa58. 


			O APL da agroindústria familiar da Região das Missões abrange os 25 municípios do Corede Missões, sendo eles: Bossoroca, Caibaté, Cerro Largo, Dezesseis de Novembro, Entre-Ijuís, Eugênio de Castro, Garruchos, Giruá, Guarani das Missões, Mato Queimado, Pirapó, Porto Xavier, Rolador, Roque Gonzales, Salvador das Missões, Santo Ângelo, Santo Antônio das Missões, São Luiz Gonzaga, São Miguel das Missões, São Nicolau, São Paulo das Missões, São Pedro do Butiá, Sete de Setembro, Ubiretama, Vitória das Missões, conforme mostra a Figura 4.
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			Figura 4 – Localização dos Municípios da Região das Missões


			Fonte: POLACINSKI et al., 2014


			1.6.1.1 Plano de Desenvolvimento do APL da Agroindústria Familiar da Região das Missões


			O plano de desenvolvimento do APL da agroindústria familiar da Região das Missões é um projeto efetuado entre 2013 e 2014 junto à Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões Campus de Santo Ângelo, financiado pela Agência Gaúcha de Desenvolvimento e Promoção do Investimento (AGDI), que tinha como meta estabelecer conjuntos de ações que ajudassem o APL em questão a se desenvolver.


			O plano teve como uma das metas evidenciar qual o potencial de mercado as agroindústrias teriam. Por meio de questionários elaborados pelos pesquisadores, evidenciou-se o consumo de uma série de amostras em cada munícipio.


			Buscou-se junto a prefeituras, escolas, presídios e quartéis o que era consumido nesses locais, para avaliar se as agroindústrias da região teriam demanda e se possivelmente conseguiriam vender seus produtos.


			Segundo Polacinski et al.59,


			[...] além do aspecto produtivo, a criação de mecanismos de comercialização dos produtos agrícolas e agroindustriais tem a capacidade de ampliar a renda dos pequenos agricultores, reduzir os custos e aumentar a qualidade da alimentação nas áreas urbanas, além de ampliar o dinamismo econômico da região. Há um potencial grande de comercialização de produtos orgânicos, um nicho de mercado pouco explorado atualmente em termos regional, estadual e até internacional. 


			Por meio de dados secundários fornecidos para elaboração do plano, pôde-se verificar o número de agroindústrias que estavam ativas no ano em que a pesquisa foi efetuada.


			Sendo assim, pode-se mensurar a quantidade de agroindústrias existentes para posteriormente verificar quais as dificuldades que encontravam para se tornarem regularizadas, já que, conforme foi notado na pesquisa, muitas trabalhavam de forma irregular, de forma que algumas vendas não poderiam ser efetuadas, já que no caso de entrarem nos programas do governo precisariam estar regularizadas.


			Com o plano elaborado, pode-se notar e discernir quais as demandas para o desenvolvimento do APL estudado, para então mostrar ao governo que há sim possibilidade de desenvolver a região por meio de investimento.


			Tornou-se notável a demanda pelos produtos das agroindústrias, porém, a forte entrada de mercadorias de outras regiões acabava por prejudicar os negócios. Mas o fator mais importante é que há uma grande capacidade de desenvolvimento através desse processo, já que deve ser trabalhada fortemente a cooperação, dando a cada um objetivos comuns para que, com equidade, trabalhe-se para enfim alcançar o tão planejado desenvolvimento.


			A Tabela 1 indica o número de agroindústrias que foram levantadas e que estavam ativas em cada município no período em que a pesquisa estava sendo elaborada.
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			Tabela 1 – Número de Agroindústrias por municípios


			Fonte: POLACINSKI et al., 2014


			Encontrou-se então que haveria um potencial grande para as agroindústrias, ou seja, havia mercado para os produtos agroindustriais. No decorrer da pesquisa notou-se também que muitas das pessoas participantes da pesquisa estavam dispostas a pagar um pouco mais caro em produtos agroindustriais, já que saberiam a sua procedência.


			1.7 GERENCIAMENTO DE PROJETOS


			O gerenciamento de projetos cada vez mais vem sendo difundido no meio empresarial, já que a competitividade presente na atualidade evidencia que um projeto bem elaborado é fator determinante para o sucesso da organização.


			A ciência de gerenciamento de projetos surgiu no final da década de 1950, e evolui a cada ano. Muitas empresas tocam projetos, mas os Estados Unidos é um local que chama a atenção, já que lá o número de empresas nessa situação é bem superior ao dos outros países, e é também onde têm ocorrido os maiores avanços nessa ciência. Na década de 1960 foi criado o PMI (Project Management Institute), mais especificamente no ano de 1969, e seu crescimento foi extraordinário dentro do ambiente empresarial60. 


			No Brasil, o gerenciamento de projetos ocorre desde a década de 1960, sendo utilizado por grandes organizações como a Petrobras, mas foi em 1997 que começou a crescente especulação sobre o gerenciamento de projetos para ajudar na sobrevivência e no progresso das empresas que se utilizam dessa ferramenta61.


			Para Gray e Larson62 “à medida que o mundo vem se tornando cada vez mais competitivo, a importância da administração de processos do gerenciamento de projetos e fazer o certo já na primeira vez passam a ter novos significados”.


			Kerzner afirma que


			[...] para entender de gestão de projetos, em primeiro lugar é preciso saber reconhecer o que é um projeto. Trata-se de um empreendimento com um objetivo bem definido, que consome recursos e opera sob pressões de prazos, custos e qualidade.63


			De acordo com o Guia PMBOK64 o “gerenciamento de projetos é aplicação de conhecimento, habilidades, ferramentas e técnicas as atividades do projeto a fim de atender aos seus requisitos”.


			Segundo Kerzner65 “uma gestão de projetos bem-sucedida exige planejamento e coordenação extensivos”.


			Pode-se notar que o gerenciamento de projetos é de vital importância para as organizações que buscam crescer e chegar a um lugar mais elevado, aprimorando-se e investindo tempo e dinheiro para fazê-lo.


			Sabe-se que muitas empresas antigas no mercado, pode-se dizer, têm uma certa resistência a mudanças, de forma que sua sobrevivência dependa sempre dos seus produtos ou serviços, jamais de um fluxo continuado de projetos66.


			Segundo Gray e Larson “o gerenciamento de projetos não é mais um gerenciamento de necessidades especiais; está se tornando rapidamente uma forma padrão de realizar negócios”67.


			1.7.1 PMBOK


			O guia do Conhecimento em Gerenciamento de projetos (Guia PMBOK) é um padrão reconhecido para a profissão de gerenciamento de projetos.


			Para Prado68, “A Guide to PMBOK é mundialmente reconhecido, além de ser aceito desde 1999, como o padrão de gerenciamento de projetos pela ANSI (American National Standards Institute)”.


			É utilizado no gerenciamento da maioria dos projetos muitas vezes e em diferentes setores econômicos. O guia descreve os processos, ferramentas e técnicas de gerenciamento de projetos usados até a obtenção de um resultado bem-sucedido.


			O Guia PMBOK fornece diretrizes para o gerenciamento de projetos individuais, definindo o gerenciamento e conceituações relacionadas, descrevendo o ciclo de vida do gerenciamento de projetos e os processos relacionados a ele69.


			Segundo ele, “os projetos são frequentemente utilizados como meio de atingir o plano estratégico de uma organização”.


			O Guia PMBOK70 fundamenta que


			[...] o ciclo de vida de um projeto consiste nas fases do mesmo que geralmente são sequenciais e que às vezes se sobrepõe, cujo o nome e número são determinados pelas necessidades de gerenciamento e controle da(s) organização(ões) envolvidas, a natureza do projeto em si e sua área de aplicação.


			Entende-se a importância que o Guia PMBOK tem para os projetos já que ele fornece as diretrizes necessárias para um projeto obter sucesso. De fato, as empresas que se utilizam desse guia chegam a um nível superior reduzindo desperdícios de tempo, dinheiro e de pessoal, o que comprova ser satisfatória a sua implementação na organização.


			O guia PMBOK fornece cinco grupos de processos e 10 áreas do conhecimento do Guia PMBOK, tornando-se a diretriz para a obtenção de um projeto de grau de assertividade cada vez maior, o que será evidenciado nos tópicos seguintes.


			1.7.2 Grupos de processos


			Como foi citado no tópico anterior, o guia PMBOK fornece cinco grupos de processos que, conforme a Figura 5 nos mostra, são: iniciação, planejamento, execução e encerramento.


			[image: 151347.png] 


			Figura 5 – Grupos de Processos do guia PMBOK


			Fonte: Assessoria, Gestão e Projetos Logos


			1.7.2.1 Iniciação


			A iniciação de um projeto é o momento em que tudo começa a ser concretizado, sendo definidos os objetivos, metas e passos que serão seguidos em toda a sua elaboração.


			Menezes71 afirma que “uma das primeiras ações a serem desenvolvidas é a da identificação das premissas e dados do ambiente que envolve o projeto”.


			Para Silva e Melhado72 o processo de iniciação consiste


			[...] nos processos realizados para definir um novo projeto ou uma nova fase de um projeto existente, obtendo autorização para tal. Nos processos de iniciação, o escopo inicial é definido, os recursos financeiros iniciais são comprometidos e os agentes internos e externos que vão interagir e influenciar o resultado geral dos projetos são identificados. Se ainda não foi designado, o gerente do projeto será selecionado. Em geral, o envolvimento dos clientes e de outros agentes durante a iniciação aumenta a probabilidade de propriedade compartilhada, aceitação da entrega e obtenção de alto nível de satisfação do cliente contratante e dos demais agente envolvidos.


			Jugend, Barbalho e Silva73 afirmam que


			[...] como o próprio nome define, este processo ocorre no início do ciclo de vida de um projeto ou fase. A execução dos processos de iniciação confirma que um projeto deve ter início, identificando e levantando as necessidades dos stakeholders, concedendo a autorização para disponibilizar os recursos financeiros iniciais do projeto e autorizando o gerente de projetos responsável. É importante o registro de todas as informações necessárias ao início do projeto. Com a assinatura do termo de abertura por parte do patrocinador, será dado o início formal.


			A iniciação do projeto, como os autores mostram, é uma das mais importantes etapas desse processo, já que é nela que ocorre a assinatura dos contratos que serão necessários, que podem ser de cunho financeiro, de pessoal e de equipamentos, para ser iniciado o projeto de maneira satisfatória.


			Segundo Nokes e Kelly74 “o grupo de processos de iniciação se concentra em começar o projeto [...]”.


			O Guia PMBOK 75 afirma que


			[...] o grupo de processos de iniciação consiste nos processos realizados para definir um novo projeto ou uma nova fase de um projeto existente, obtendo autorização para tal. No processo de iniciação, o escopo inicial é definido e os recursos financeiros iniciais são comprometidos.


			Projetos de grande magnitude e de complexidade elevada podem ser divididos em fases separadas, utilizando-se o processo de iniciação em cada fase subsequente do projeto, o que auxilia a manter o foco em que o projeto está fundamentado desde o começo de sua existência, podendo assim ser analisado se o projeto deve continuar, ser adiado ou até mesmo interrompido76.


			Menezes 77 fundamenta que a iniciação forma


			[...] um conjunto de ações que algumas vezes se sequenciam, outras são conduzidas em paralelo. Essas atividades são conduzidas com o intuito de criar uma visão de futuro sobre o se deseja e o que se quer ver desenvolvido no projeto. Assim, quanto mais recursos e melhor nos dedicarmos na fase de concepção, teremos a oportunidade de fruto melhores no futuro.


			Do processo de iniciação fazem parte os processos de desenvolvimento do termo de abertura do projeto, quando é desenvolvido um documento que formalmente autoriza um projeto ou uma fase e é levantada a documentação dos requisitos iniciais que satisfaçam as necessidades e expectativas de todos os interessados pelo projeto e também a identificação das partes interessadas do projeto78. 


			Nota-se então a importância de iniciar o projeto da melhor forma possível, já que qualquer detalhe pode levar ao fracasso desde a sua concepção, passando a ser um prejuízo e um desperdício de recursos para as empresas. Quando desenvolvido e implementado de maneira assertiva e competente, o início do projeto pode levar a organização a um sucesso muito maior do que o esperado, fazendo com que as outras etapas sejam um sucesso assim como a de iniciação. 
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